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Saiba como evitá-los.

erros que
podem te
eliminar

na prova de
desempenho didático



Quando o conteúdo
deixa de ser
suficiente



O Brasil é um dos países com maior número de
concursos públicos no mundo, e os concursos
para a docência em Instituições Federais de
Ensino têm ganhado cada vez mais relevância.
Nesse cenário, milhares de candidatos com
altíssimo nível de formação se deparam com
uma etapa que os surpreende: a prova de
desempenho didático.

Ao contrário do que muitos pensam, essa não é
uma aula qualquer. Também não se trata de
uma palestra, nem de um momento de
improvisação. É, na verdade, uma simulação
técnica e estratégica da prática docente,
observada por avaliadores atentos à lógica,
clareza, intencionalidade e coerência didática
de quem a executa.

Quando o conteúdo deixa de ser suficiente

Introdução



Samuel Oliveira, professor da rede federal há
quase duas décadas, acompanhou inúmeros
casos de candidatos eliminados não por falta
de conteúdo, mas por ausência de orientação
pedagógica aplicada à estrutura da prova. Este
e-book não tem a pretensão de resolver todos
os desafios da prática docente, mas tem a
responsabilidade de mostrar onde a maioria
está falhando, por que isso acontece e como
você pode sair desse ciclo.
Se você já tentou ser aprovado e não entendeu
por que foi eliminado, ou se tem receio de
enfrentar essa etapa, este material foi escrito
com precisão para você.

Introdução



Sou Samuel Oliveira. Professor da rede federal há
mais de 15 anos, percorri uma longa estrada
entre o primeiro convite para dar aula e a
responsabilidade de formar novos docentes para
o ensino público brasileiro. Ao longo desse
caminho, me tornei professor efetivo do Instituto
Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), onde
aprendi que ensinar vai muito além do conteúdo:
é também presença, escuta, estratégia e entrega.

Minha trajetória começou na base, como tantos
outros: jovem, idealista, cheio de anotações e com
pouco tempo de aula. Aprendi cedo, na prática,
aquilo que os livros não explicam — como captar
uma turma cansada, como organizar o tempo
sem perder o conteúdo, como fazer a teoria virar
aprendizado vivo.

Sobre o
professor



Samuel Oliveira

Com o passar dos anos, percebi algo que me
inquietava: excelentes candidatos estavam sendo
eliminados nas provas de aula dos concursos
públicos. Não por falta de conhecimento, mas por não
saberem ensinar do jeito que a banca espera. A partir
dessa percepção, nasceu o projeto Aula Nota 10 —
uma metodologia que reúne minha experiência como
professor, avaliador e mentor de candidatos, com um
único propósito: ensinar a ensinar com estratégia,
sem perder a ética e a verdade do processo.

Hoje, tenho o privilégio de orientar professores de
todo o Brasil. Já acompanhei centenas de candidatos
— em mentorias, cursos, grupos formativos — e vi de
perto como uma boa preparação pode mudar
destinos. Mas mais do que aprovações, o que me
move é a transformação da prática docente. Acredito
em uma educação pública mais viva, em aulas que
formam e não apenas informam, e em professores
que compreendem que a docência começa antes da
sala de aula — e continua muito depois dela.



Quem fala para a banca,
ensina para ninguém. 

Quem simula uma aula real,
convence quem avalia.



01 Não ensinar para
a banca como se
ela fosse um aluno

Um dos erros mais recorrentes — e mais
silenciosos — é quando o candidato direciona
sua aula diretamente à banca avaliadora. Muitos
falam como se estivessem dialogando com
professores. Outros utilizam jargões e teorias que
soam mais como exibição intelectual do que
como prática pedagógica.

Essa abordagem parte de um equívoco perigoso:
confundir a audiência real da aula simulada.

Na prova de desempenho, o candidato deve
assumir a postura de quem ensina um conteúdo
a um grupo fictício de alunos, dentro de um
tempo controlado, com estrutura didática, fluidez,
e objetivos de aprendizagem definidos. A banca
existe para observar. Ela não está ali para
aprender com você, mas para verificar se você
sabe ensinar alguém.



01 Não ensinar para
a banca como se
ela fosse um aluno

Quando a fala é direcionada à banca, o
candidato perde o foco pedagógico e rompe
com a simulação didática que a prova exige. O
avaliador percebe, imediatamente, que aquele
candidato não compreendeu o cenário nem o
propósito da avaliação.

A solução está em assumir a posição de
professor diante de uma turma, mesmo que ela
esteja ausente fisicamente. Isso exige um tipo de
elaboração que muitos ignoram: a construção de
uma aula simulada com clareza de público,
tempo, linguagem e transição entre tópicos.



Quem tenta mostrar tudo o
que sabe, revela que não
sabe o que realmente
importa.



Concursos para a docência federal geralmente
estipulam entre 20 a 50 minutos para a
apresentação da aula. Diante disso, o erro mais
comum é tentar reproduzir um conteúdo
completo, como se o tempo fosse elástico ou
como se fosse necessário demonstrar “tudo que
sabe” em poucos minutos.

Esse comportamento, embora compreensível,
revela insegurança didática e ausência de
domínio do tempo pedagógico. A lógica da
exposição massiva de conteúdos ignora o que
realmente está sendo avaliado: a competência
para selecionar, recortar e planejar um ensino
com foco e sentido.

02 Exagerar no conteúdo
e subestimar o tempo



Muitos dos candidatos que atuam como
professores há anos carregam a falsa impressão
de que sua experiência os autoriza a improvisar.
No entanto, a prova exige uma síntese estratégica
e demonstrável de competência pedagógica.

Uma boa aula, mesmo que breve, tem começo,
meio e fim. Apresenta um único objetivo de
aprendizagem, um conteúdo aplicável, um
exemplo real, e um fechamento que faça sentido.

02 Exagerar no conteúdo
e subestimar o tempo



A banca avalia sua
capacidade de ensinar, mas
percebe, antes de tudo, sua
capacidade de organizar o
que ensina.



A ausência de estrutura é um dos fatores mais
perceptíveis para qualquer banca avaliadora. A
aula que começa sem introdução, que salta de
um ponto ao outro sem conexão lógica e que
termina de maneira abrupta revela que o
candidato não pensou em sequência
pedagógica, tampouco em intencionalidade.

Toda aula precisa ser construída com lógica
didática: contextualização inicial, apresentação
do objetivo, desenvolvimento com exemplos e
aplicações, e uma conclusão coerente.

03 Ignorar a estrutura
da aula e agir com
improviso



Isso não significa seguir um “roteiro engessado”,
mas sim apresentar clareza nos marcos que
definem os blocos da aula. A banca quer saber se
o candidato sabe planejar, articular ideias e
conduzir um percurso de aprendizagem.

Improvisar é uma habilidade útil apenas quando
existe preparação. Improviso sem estrutura é
ruído pedagógico.

03 Ignorar a estrutura
da aula e agir com
improviso



O recurso não é o
protagonista. É o coadjuvante
que sustenta a clareza de
quem sabe o que faz.



Há candidatos que entregam slides
esteticamente ruins, mal diagramados, com
excesso de texto, tipografia ilegível e imagens
aleatórias. Outros utilizam animações, efeitos
gráficos ou cores que dificultam a leitura. 

Há ainda os que usam slides como muleta, lendo
cada frase como se fossem incapazes de
apresentar por si.

O recurso visual deve ser compreendido como
uma ferramenta auxiliar da prática docente, e
não como um substituto da presença didática.
Slides precisam ser limpos, organizados e
pensados para complementar a fala.

04 Utilizar recursos
visuais de maneira
inadequada



HUm bom recurso visual:
Apresenta títulos objetivos;
Evita parágrafos longos;
Usa bullets com hierarquia clara;
Contém exemplos visuais com função
pedagógica, não decorativa.

Ler o slide é um erro primário. A leitura deve vir
do orador, e o slide deve ilustrar, resumir ou
representar aquilo que está sendo dito.

04 Utilizar recursos
visuais de maneira
inadequada



A didática não se ouve apenas
no conteúdo. Ela se revela na
respiração, na pausa, no
ritmo e na postura de quem
ensina.



A comunicação verbal e não verbal é parte
explícita da avaliação. A banca percebe, com
clareza, o nível de segurança, controle emocional
e domínio do espaço que o candidato apresenta.
Fala acelerada, uso de vícios de linguagem, tom
baixo, ausência de contato visual (quando
presencial), ou descontrole na entonação
indicam despreparo.

É necessário treino vocal, uso consciente do
tempo e domínio das pausas estratégicas. Falar
bem não é ser eloquente. É ser inteligente na
forma como conduz a atenção e a retenção da
mensagem.

É recomendável treinar a apresentação em voz
alta, gravar, assistir e ajustar. Essa prática,
embora desconfortável, é o único caminho
concreto de melhoria objetiva.

05 Falar sem presença,
sem pausas e sem
segurança



e próximo passo

A prova de desempenho didático é a síntese
pedagógica de toda uma trajetória acadêmica. Ela
exige mais do que domínio de conteúdo. Exige
clareza, foco, organização e uma compreensão
profunda de como o saber se transforma em
ensino.

Os erros descritos neste material não são
aleatórios. São padrões que se repetem entre bons
profissionais que apenas não foram preparados
para essa etapa. Com técnica, orientação correta
e treino direcionado, qualquer candidato pode se
destacar.
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Conclusão



e próximo passo

Não basta saber. É preciso saber ensinar. E
saber ensinar diante de quem sabe avaliar.
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Conclusão

Se este conteúdo fez
sentido para você, o Aula
Nota 10 pode ser o
próximo passo da sua
preparação. O curso é
direto, sem atalhos, sem
improviso e sem fórmulas
genéricas. 

Clique aqui

http://aulanota10.com.br/

